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Os solos arqueológicos geralmente apresentam elevadas concentrações de carbono orgânico porque a deposição realizada pelo homem é muito maior se comparada com a de origem natural. Dessa forma, é esperado que os solos de assentamentos indígenas pré-coloniais, localizados no Pantanal (Corumbá, MS), apresentem elevados teores de carbono orgânico nos horizontes superficiais devido às atividades pré-coloniais. Estudos têm mostrado que o desmatamento e cultivo dos solos, promovem perdas de carbono e contribuem para a redução das frações orgânicas de maior labilidade, o que implica no elevado grau da matéria orgânica do solo. O trabalho teve como objetivo avaliar os atributos físicos e as frações de carbono nos horizontes superficiais de solos antrópico do pantanal Sul- Matogrossense. Foram realizadas três coletas distintas de perfis sendo: VERTISSOLO, GLEISSOLO, CHERNOSSOLO, visando identificar os fatores responsáveis pelo arranjamento e distribuição dos solos na paisagem. Selecionaram-se locais para descrição e coleta de perfis, em cada ponto de coleta foram obtidas as coordenadas geográficas com aparelho de GPS: VERTISSOLO (19º21´12,6’’S e 57º33’53,0’’ WGr); GLEISSOLO (19º22’46,3’’S e 57º35’2’’WGr); CHERNOSSOLO (19º28’47,0’’S e 57º01’59,3’’WGr). Na análise granulométrica foi utilizado o método da pipeta, precedido pela etapa da eliminação da matéria orgânica com peróxido de hidrogênio (50%). Na dispersão utilizou-se hidróxido de sódio 1 mol L-1, empregando agitação lenta através no agitador tipo Wagner a 50 rpm por 16 horas. Após a dispersão foi separado a fração areia das frações silte e argila. A densidade do solo (Ds) foi determinada por meio do método do anel volumétrico. Já a densidade da partícula (Dp) determinada pelo método do balão volumétrico, visando utilizar os dados para o cálculo do volume total de poros (VTP). As amostras das frações oxidáveis foram identificadas, segundo os termos estabelecidos pela Sociedade Internacional das Substâncias Húmicas. As amostras de 0,3 g de TFSA foram acondicionadas em erlenmeyer de 250 mL, adicionando-se 10 mL K2Cr2O7, 0,167 mol L-1 e quantidades de H2SO4 p.a., correspondentes às concentrações de 3, 6, 9 e 12 mol L-1, para determinação das frações oxidáveis (F1, F2, F3 e F4). O projeto realizado possibilitou um maior conhecimento de manejos dos solos em relação a gêneses, mostrando que a uma diversidade, principalmente em relação à região do pantanal. Apresentou-se um predomínio da textura franco argilo arenosa a franco arenoso. O perfil que apresentou maiores valores de CO (Ak1, Ak2, Ak3: 27,81; 26,07; 21,76), bem como das frações oxidáveis foi o Chernossolo. Foi possível avaliar que os maiores teores de carbono orgânico total para os três perfis foram encontrados na fração F4 tendo uma concentração maior nos primeiros centímetros dos perfis sendo: VERTISSOLO - 9,96; GLEISSOLO - 4,92 e o CHERNOSSOLO -10,20, isso pode ser explicado devido ao maior grau de decomposição ocasionado pelo clima da região.
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